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Resumo 

Marques, I.O. (2018). A cor como fator de comunicação de conteúdo emocional 

de imagens. Dissertação de Mestrado, Instituto de Psicologia, Universidade de 

São Paulo 

 

A visão cores está diretamente ligada às emoções e estas ao sistema nervoso. 

Respostas de diâmetro pupilar e de rastreamento do olhar são influenciados 

pelo que vemos. Nesse trabalho foram estudados o comportamento do olhar, 

por meio do rastreamento do olhar e do diâmetro pupilar em dicromatas e em 

tricomatas usando como ferramenta de estímulos visuais fotos retiradas do 

banco de dados do IAPS, além disso foram medidas as reações emocionais 

desses indivíduos por meio do SAM, em relação às três dimensões das 

emoções, valência, alerta e dominância. O objetivo foi observar como o 

conteúdo emocional de imagens pode ser mediado pela cor e provocar reações 

emocionais nesses indivíduos. Foram comparadas as respostas de 10 

indivíduos dicromatas congênitos com as respostas de 10 indivíduos 

tricomatas. Valência em fotos coloridas são diferentes quando comparamos 

dicromatas e tricomatas. A dimensões das emoções e os movimentos oculares 

em fotos positivas coloridas são diferentes entre os dicromatas e tricomatas. 

Respostas de valência e diâmetro pupilar nas fotos neutras coloridas são 

diferentes entre dicromatas e tricomatas. Respostas de alerta e valência em 

fotos negativas são diferentes entre dicromatas e tricomatas. Respostas de 

rastreamento do olhar são diferentes em dicromatas em relação às fotos 

positivas. Respostas de valência e alerta são diferentes em dicromatas em 

relação às fotos neutras. Respostas de dominância, movimentos sacádicos e 

movimentos não classificados form diferentes nas fotos positivas entre os 

tricomatas. Resposta de valência nas fotos negativas e nas fotos neutras são 

diferentes entre os dicromatas e tricomatas. As cores podem ter influência 

diferentemente na forma como os dicromatas e os tricomatas reagem em 

relação à estímulos visuais de forma diferente. 
Palavras chaves: visão de cores, emoções, psicofisiologia, rastreamento, pupila 
 
 
 
 



 
 

 

ABSTRACT 

The color vison is directly linked to emotions e they to the nervous 

system. Feedback from the pupil diameter and eyetracker are influenced by 

what we see. In the presente work we studied the eyes behavior by gazing 

eyetracker and pupil diameter in dichromats and thichromats using as a tool 

visual stimulus that were taken from the IAPS photos database, and the 

emotional reactions were measured from these people by using the SAM, in the 

three dimensions of emotions, valence, arousal and dominance. The aim of this 

study was to observe how the emotional content of photos can be mediate by 

colors and provoke emotinal reaction on these people. We compared the 

answears from 10 trichromats with the answears from 10 congenitol 

trichromats. The three dimensions of emotions and the eye movements are 

diferent between dichromats and thricomats in posivite photos.  Valence and 

pupil diameter in colourful neutral photos between dichromat and trichromat are 

different. Valence and arousal in negative photos are different between 

dichromat and trichromat. Eyetracking in positive photos are different between 

dichromat and trichromat. Valence and arousal are different in dichromat 

regarding the neutral photos. Dominance, saccadic movements and 

unclassified movements were different in positive photos to the trichromats. 

Valence in negative and neutral photos are different beetween dichromat and 

trichromat. The colours can influence differently on the way dichromat and 

trichromat people react to the visual stimulus. 
Keywords: color vision, emotions, psychophysiology, tracking, pupil  
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